
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejamos bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas es-
pontaneamente).

2. INTRODUÇÃO

Anim.: Alegres por confiar-nos à misericórdia do 
Pai, a Liturgia de hoje nos convida a seguirmos 
Jesus, assim como fez Mateus. O convite à sa-
bedoria e à obediência são elementos essenciais 
para seguir a Cristo, uma vez que Ele “veio chamar 
os pecadores e não os justos”. Que o Espírito 
Santo nos possibilite e  nos instrua na missão de 
sermos mensageiros da Esperança em nossas 
comunidades. Com muita alegria, entoemos o 
cântico de Abertura!

3. CANTO DE ABERTURA: 05/06 

ANTIFONA DE ENTRADA: O Senhor é minha 
luz e minha salvação, a quem poderia temer? O 
Senhor é o Baluarte de minha vida, perante quem 
eu tremerei? Meus opressores inimigos são eles 
que vacilam e sucumbem. 

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
 
Todos: Amém!

Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

5. ATO PENITENCIAL: Rezado ou 163/190

Dir.: No dia em que celebremos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer ao pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados 
da misericórdia do Pai. (Breve silêncio). Cantemos!

(Se Rezado):
Dir.: Senhor, que viestes procurar quem estava 
perdido, tende piedade de nós!

Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Cristo, que viestes dar a vida em resgate de 
muitos, tende piedade de nós!

Todos: Cristo, tende piedade de nós!

Dir.: Senhor, que congregais na unidade os vossos 
filhos dispersos, tende piedade de nós!

Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

Todos: Amém!

6. GLÓRIA: 203/204 

7. ORAÇÃO (pausa): Ó Pai de amor, vós preferis 
a misericórdia do que qualquer sacrifício, aco-
lhendo a vossa mesa a nós, pecadores. Fazei que 
o vosso amor transforme a nossa vida, para que 
nos dediquemos ao vosso louvor, colocando-nos 
a serviço dos nossos irmãos e irmãs. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 

Todos: Amém!

PRIMEIRA LEITURA: Os 6, 3-6
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SALMO RESPONSORIAL: Sl 49(50), 1.8.12-
13.14-15

R.  A todo homem que procede retamente,
eu mostrarei a salvação que vem de Deus.

Falou o Senhor Deus, chamou a terra, *
do sol nascente ao sol poente a convocou.
Eu não venho censurar teus sacrifícios, *
pois sempre estão perante mim teus holocaus-
tos. R.

Não te diria, se com fome eu estivesse, *
porque é meu o universo e todo ser.
Porventura comerei carne de touros? *
Beberei, acaso, o sangue de carneiros? R.

Imola a Deus um sacrifício de louvor *
e cumpre os votos que fizeste ao Altíssimo.
Invoca-me no dia da angústia, *
e então te livrarei e hás de louvar-me”. R.

8. SEGUNDA LEITURA: Rm 4,18-25

9. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Foi o Senhor quem me mandou boas notícias 
anunciar; ao pobre, a quem está no cativeiro, 
libertação eu vou proclamar (Lc 4,18).

10. EVANGELHO: Mt 9,9-13

11. PARTILHA DA PALAVRA

12. PROFISSÃO DE FÉ

13. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Irmãos e Irmãs, confiando na bondade infi-
nita de Deus, nosso Pai, elevemos a Ele nossas 
súplicas, dizendo: 

Nós vos louvamos, Senhor e em vós confiamos.

– Senhor Deus, nós vos bendizemos, porque 
mesmo sendo pecadores, viestes à nossa procura, 
para conhecermos vossa verdade e servirmos à 
vossa majestade. Confiantes, rezemos!

– Senhor Deus, que abristes para nós as portas 
da vossa misericórdia, não nos deixes jamais 
afastar do caminho da vida. Confiantes, rezemos!

– Senhor Deus, ao celebrar a ressurreição do vosso 
amado Filho, dai-nos vocações que se alegrem 
ao servir o vosso Reino. Confiantes, rezemos!

– Senhor Deus, concedei aos vossos fiéis o espírito 
de oração e louvor, para que vos demos graças 
sempre e em todas as coisas. Confiantes, rezemos!

DEUS FAZ COMUNHÃO

Dir.: Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!

14. PARTILHA DOS DONS: 399/401

Dir.: Cientes do nosso servir, par tilhemos os 
nossos dons. Cantemos!

RITO DA COMUNHÃO

15. PAI NOSSO

Dir.: Porque chamamo-nos e somos filhos de Deus, 
ousamos dizer com toda a confiança: Pai nosso...

16. SAUDAÇÃO DA PAZ: Refrão Contemplativo 
ou Silêncio

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: o amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).

17. COMUNHÃO: 624 (Antífona do 10º Domingo 
- Ano A)/510/544 

ANTÍFONA DE COMUNHÃO: Sois minha rocha, 
meu refúgio salvador! Ó meu Deus, sois o rochedo 
que me abriga!

18. RITO DE LOUVOR: Rezado ou 1024/1042

(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)

(Se Rezado)
Dir.: Comungando do pão consagrado, demos 
graças ao nosso Deus que em Jesus nos renova 
em seu amor.
 



ORIENTAÇÕES

w	 No início da celebração, garantir uma acolhida 
amorosa e carinhosa com atitude de alegria e festa, 
pois nos reunimos na santidade e na bondade de 
nosso Deus;

w	 Na próxima sexta, Solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus, deve-se envolver as equipes e movimentos 
do Apostolado da Oração, organizando momentos 
de preces em intenção à santificação do clero.

23. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	2Cor 1,1-7; Sl 33(34),2-3.4-5.6-7.8-9 (R. 9a);
	 Mt 5,1-12.
3.ª-feira:	Santo Antônio de Pádua (Lisboa), presbítero 
	 e doutor, memória. 
	 2Cor 1,18-22; Sl 118(119),129.130.131.132.
	 133.134.135 (R. 135a); Mt 5,13-16.
4.ª-feira:	2Cor 3,4-11; Sl 98(99),5.6.7.8.9 (R. cf. 9c); 
	 Mt 5,17-19.
5.ª-feira:	 2Cor 3,15-4,1.3-6; Sl 84(85),9ab-10.11-12.
	 13-14 (R. cf. 10b); Mt 5,20-26.
6.ª-feira:	Solenidade do Sagrado Coração de Jesus.
	 Dt 7,6-11; Sl 102(103),1-2.3-4.6-7.8.10 
	 (R. 17); 1Jo 4,7-16; Mt 11,25-30.
Sábado:	 Imaculado Coração de Maria, memória.
	 Is 61,9-11; 1Sm 2,1.4-5.6-7 8abcd (R. cf. 1a);
 	 Lc 2,41-51.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 12/06: Aniversário de Ordenação de Pe. José Fran-
cisco Augusto, SVD.  Aniversário natalício do Pe. 
Carlos Antônio Conceição;

w	 13/06: Aniversário natalício do Pe. Claudio Alves 
Moreira; 

w	 15/06: Aniversário de ordenação do Pe. Mariusz 
Tadeusz Krauk.
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Todos: Eu sou o Pão vivo descido do céu; quem 
dele comer viverá eternamente: Tomai e comei. 

Dir.: Nós vos damos graças, ó Deus, porque neste 
dia santo nos acolhestes na comunhão do vosso 
amor, e vos bendizemos. 

Todos: Glória a ti, Senhor, graças e louvor! 

Dir.: Pelo corpo do vosso Filho, expressamos nosso 
desejo de corresponder com mais fidelidade à 
missão que nos deste e vos louvamos. 

Todos: Glória a ti, Senhor, graças e louvor! 

19. ORAÇÃO (pausa): Nós vos damos graças, 
Deus da vida, por vossa compaixão para conosco, 
manifestada nesta Celebração. Pela força do 
alimento que recebemos, aumentai em nós a 
caridade para com todos e a nossa disposição 
em vos servir. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

20. NOTÍCIAS E AVISOS

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da salvação.

Todos: Amém!

Dir.: Sempre vos alimente com os ensinamentos 
da fé e vos faça perseverar em boas obras.

Todos: Amém!

Dir.: Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

DEUS NOS ENVIA

Dir.: Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!

22. CANTO DE ENVIO: 639/641 
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Transcorridas as solenidades 
do tempo pascal, retornamos a 
nossa caminhada para o Tempo 
Comum. A Palavra de Deus deste 
10º Domingo do Tempo Comum 
repete, com alguma insistência, 
que Deus prefere a misericórdia 
ao sacrifício. A expressão deve ser 
entendida no sentido de que, para 
Deus, o essencial não são os atos 
externos de culto ou as declara-
ções de boas intenções, mas sim 
uma verdadeira atitude de adesão 
coerente ao seu chamado, a  sua 
proposta de salvação. É esse o 
tema basilar da liturgia deste dia.

Na primeira leitura, o profeta 
Oséias põe em causa a sinceridade 
de uma comunidade que procura 
controlar e manipular Deus, mas 
não está verdadeiramente interes-
sada em aderir, com um coração 
sincero e verdadeiro, à aliança. Os 
atos externos de culto – ainda que 
faustosos e magnificentes – não 
significam nada, se não houver 
amor (quer o amor a Deus, quer o 

“ELE” veio para os pecadores

amor ao próximo – que é a outra 
face do amor a Deus).

Já na segunda leitura de hoje, 
Paulo apresenta aos cristãos (quer 
aos que vêm do judaísmo e estão 
preocupados com o estrito cumpri-
mento da Lei de Moisés, quer aos 
que vêm do paganismo) a única 
coisa essencial: a fé. A figura de 
Abraão é exemplar: aquilo que o 
tornou um modelo para todos não 
foram as obras que fez, mas a sua 
adesão total, incondicional e plena 
a Deus e aos seus projetos.

O Evangelho nos leva a uma 
catequese sobre a resposta que 
devemos dar ao Deus que chama 
todos os homens, sem excepção. 
O exemplo de Mateus sugere que o 
decisivo, do ponto de vista de Deus, 
é sempre a resposta pronta ao seu 
convite para integrar a comunidade 
do “Reino”.

ADAPTADO DE: https://www.

dehonianos.org/portal/10o-domingo-do-

tempo-comum-ano-a0/   


